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Bolsonaro afirmou que Brasil ajudará Líbano 

 

No dia 05 de agosto, durante cerimônia no Ministério de Minas e Energia, o presidente 

Jair Bolsonaro afirmou que o governo brasileiro ajudará de maneira concreta os 

libaneses a se recuperem da explosão na zona portuária. Bolsonaro manifestou seus 

sentimentos à população libanesa e afirmou que está mantendo contato com a 

embaixada do Líbano no Brasil para saber suas reais necessidades e comentou a 

possibilidade de colocar à disposição o maior cargueiro das Forças Armadas. Ademais, 

o mandatário reiterou a informação do Ministério das Relações Exteriores de que não há 

brasileiros feridos com gravidades (Folha de S. Paulo – Mundo – 06/08/2020).    

 

 

Guedes afirmou que Estados Unidos mataram sua população indígena e 

destruíram suas florestas 

 

Durante evento realizado com investidores estadunidenses, o ministro da Economia, 

Paulo Guedes, afirmou que a política ambiental da Amazônia diz respeito somente ao 

Brasil, e que os Estados Unidos também destruíram suas florestas. Guedes ressaltou, 

também, que os EUA tiveram uma guerra civil e mataram seus indígenas, enquanto, 

segundo o ministro, no Brasil houve miscigenação. Em outro evento, Guedes criticou o 

posicionamento de países europeus, que, segundo ele, utilizam as políticas ambientais 

para impedir a entrada brasileira na Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico (OCDE) (O Estado de S. Paulo – Economia – 07/08/2020). 

 

 

Bolsonaro afirmou que Brasil enviará ajuda humanitária para Líbano 

 

No dia 09 de agosto, durante videoconferência de chefes de Estado organizada pela 

ONU, o presidente Jair Bolsonaro afirmou que o Brasil enviará um avião da Força Aérea 

Brasileira (FAB) com ajuda humanitária chefiado pelo ex-presidente Michel Temer para 

a capital do Líbano, Beirute, onde uma grande explosão destruiu parcialmente a cidade. 

Ainda na reunião, com o objetivo de coordenar esforços em solidariedade ao Líbano, 

Bolsonaro informou que o governo também enviará um carregamento marítimo de 

toneladas de arroz para reduzir o prejuízo da grande perda de grãos no desastre (Folha 

de São Paulo – Mundo – 10/08/2020). 



Observatório de Política Exterior Brasileira 

 

 

 

Bolsonaro assinou projeto de lei para estimular cabotagem na costa brasileira 

 

No dia 11 de agosto, o presidente Jair Bolsonaro assinou projeto de lei que altera regras 

de navegação de cabotagem, visando aumentar o total de carga movimentada pelo 

setor. O ministro da Infraestrutura, Tarcísio de Freitas, afirmou que o projeto de lei 

permite que empresas de frota nacional façam afretamento de embarcações 

estrangeiras. Ademais, o projeto pretende trazer benefícios não apenas para empresas 

internacionais, mas também para as brasileiras que recorrem à estaleiros na Europa e 

na China (Folha de S. Paulo – Mercado – 12/08/2020).  

 


